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INTRODUÇÃO: A Aloe vera, popularmente conhecida como babosa, é amplamente utilizada para fins 

medicinais em preparados populares, como produto fitoterápico e como opção de prática integrativa, por 

meio da homeopatia. Possui apresentações terapêuticas tópica e oral. O seu uso irracional está associado à 

diarreia, ao desequilíbrio eletrolítico, à disfunção renal e às interações medicamentosas (BOUDREAU et al., 

2007). Desta forma, casos de hepatotoxicidade pelo uso da babosa podem originar lesões hepatocelulares 

provocadas pela hipersensibilidade aos alcaloides presentes na planta (YANG et al., 2010). OBJETIVO: 

Relatar e discutir os possíveis efeitos hepatotóxicos da Aloe vera. METODOLOGIA: Foram pesquisados 

artigos científicos publicados entre 1999 e 2017, sem restrição de idioma, nas bases de dados: PubMed, 

Bvsalud, e Google Acadêmico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O gel da Aloe vera contém componentes 

como antraquinona, carboidratos e polissacarídeos que são os seus principais derivados (ANVISA, 2011; 

PINTO et al., 2011; FALEIRO et al., 2009). Estudos recentes relatam o crescente número de 

hepatointoxicações, por se tratar de um medicamento natural as pessoas associam a algo seguro que não lhes 

fara mal, mas muitas vezes essas más informações de uso acabam prejudicando ainda mais o indivíduo. Rabe 

e colaboradores (2005) registraram um caso onde os marcadores de lesão hepática TGO e TGP, estiveram 

alterados. Mulher idosa sem exposição à hepatite viral ou outras causas para ter doença hepática apresenta 

uma síndrome aguda de hepatite após ter utilizado extrato oral de Aloe Vera por um mês. Em outros estudos 

mais recentes três casos foram relatados por Yang et al. (2010) envolvendo o consumo de A. vera. Uma 

dosagem superior a 0,2 gramas diárias através da via oral já pode ocasionar problemas de irritação 

gastrointestinais. No Brasil, a ANVISA proibiu o uso interno da planta em 2001 limitando seu uso apenas 

para uso tópico. O uso prolongado como laxante com o causar neoplasias intestinais. A Aloe Vera diminui a 

resistência à insulina o uso concomitante com hipoglicemiantes orais podem causar quadros de hipoglicemia. 

Outros medicamentos que podem interagir: Antiarrítmicos, antineoplásicos, corticoides de uso tópico, 

digoxina, diuréticos e laxantes. Quando tomado juntamente com anestésicos gerais (Sevoflurano) 

antiagregantes plaquetares e anticoagulantes orais pode desencadear hemorragias. Por ser um inibidor do 

CYP3A4 e CYP2D6, enzimas responsáveis pelo metabolismo dos fármacos, podendo aumentar a quantidade 

de medicamento disponível no organismo, e sua toxicidade (MERIDIAN CONSTELLATION 2018). 

CONCLUSÃO: Por se tratar de uma planta de fácil acesso e cultivo o consumo da babosa tem aumentado 

pela população, o que pode explicar o aumento considerável de casos de intoxicações. Destaca se a enorme 

importância que esta planta possui para inúmeras enfermidades, porém se faz necessário mais estudos para 

que seja definida a dose e a melhor forma para seu uso. 
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